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SESSÃO ORDINÁRIA 

Ata da terceira Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Antônio Olinto, realizada 

às dezenove horas do dia vinte de fevereiro de dois mil e dezessete. Primeiro Período 

Legislativo. Primeiro Semestre. Legislatura 2017/2020. Décima quarta Legislatura. 

Presidente: RINALDO ANTONIO PELEGRINO 

Secretária: TANIA MARA MACHIAVELLI 

Com a presença total dos vereadores conforme assinatura no livro de presença. 

Cumprimentando os Vereadores e ao público presente o Presidente declarou aberta a terceira 

Sessão Ordinária da Legislatura 2017/2020, solicitou a secretária para realizar a leitura da 

Ata nº 1754.  Em seguida, o Presidente pronunciou: Senhores Vereadores, está em discussão 

a Ata nº 1754. Vereador Jurandir solicitou que o cabeçalho da Ata fosse alterado, onde lê-se 

Sessão Extraordinária seja corrigida para Sessão Ordinária.  Não havendo mais 

manifestações para retificação, a ATA 1754 foi APROVADA. Na leitura das 

correspondências e Expedientes do Dia constou-se: Comunicados nº CM226294/2016 e 

CM226295/2017 do Ministério da Educação, Ofício Circular nº 01/2016 da Câmara 

Municipal de Porto Vitória – PR, posteriormente passou-se à deliberação de matérias na 

Ordem do Dia. Segunda Deliberação do Projeto de Lei nº 099/2017. Súmula: Dispõe 

sobre o Sistema Único de Assistência Social - SUAS do Município de Antonio Olinto, e 

dá outras providências. O Presidente solicitou à Secretária que realizasse a leitura da 

súmula do Projeto de Lei. Após o Presidente colocou o Projeto de Lei em discussão. 

Não havendo manifestações por parte dos Vereadores o Presidente proferiu: Está em 

segunda votação o Projeto de Lei nº 99/2017 quem for a favor permaneça sentado e quem 

for contrário que se manifeste. Não havendo manifestações o Projeto de Lei nº 099/2017 

foi aprovado por unânime decisão em segunda votação. Indicação nº 05/2017 de autoria 

do Vereador Wilson Napoleão Guenze, o qual solicita ao Poder Executivo, através do 

Setor competente, que verifique a situação escritural e documental do terreno do 

Cemitério da comunidade do Butiá, para que nele sejam realizadas benfeitorias 

principalmente a instalação de energia elétrica. O Presidente, em seguida, colocou a 

Indicação em discussão.  

VEREADOR WILSON NAPOLEÃO GUENZE: bem senhor Presidente, como já diz na 

Indicação, o pessoal do Butiá me procurou, e estamos em uma briga com a empresa Mobasa, 

ela não quer deixar passar o traço da luz pelo terreno deles, não quer não, foram feito vários 

ofícios para eles e eles não dão resposta, até quero agradecer o Chefe de Gabinete Emerson 

Gomes, que se disponibilizou e está trabalhando para que isto aconteça. Se não deixarem 

colocar a luz ou não deixarem passar com o traço de luz pelo terreno, teremos que ir lá 

conversar com eles, um dia desses se possível, a gente se disponibiliza em ir lá para ver se 

pega a autorização. Foi feito outro mapa, pela estrada que chega até o cemitério, e vai ser 

mandado para a Copel, se a Copel aceitar não vai ser preciso ir na Mobasa, se a Copel não 

aceitar teremos que ir lá pegar a autorização, seria isso, senhor Presidente. 

A Presidente acatou a Indicação nº 05/2017 e enviou ao Executivo para providências. 

Indicação nº 06/2017 de autoria do Vereador João Issacard Borba, o qual solicita ao 

Poder Executivo, através do Setor competente, busque minimizar a ocorrência de pó 

em suspensão nas proximidades da Escola Municipal Cândido Rondon, na localidade 

do Butiá. O Presidente, em seguida, colocou a Indicação em discussão. 

VEREADOR JOÃO ISSACARD BORBA: obrigado Presidente, boa noite a todos, essa é 

a segunda vez que fui cobrado pelos pais de alunos, há dois anos eu procurei o Prefeito que 

não resolveu o problema, então eu fiz essa Indicação que é um pedido de pais de alunos que 

têm alergia à poeira, peço ao Prefeito que realize esse trabalho de extrema importância, seria 

isso Presidente. 

O Presidente acatou a Indicação nº 06/2017 e enviou ao Executivo para providências. 

Indicação nº 07/2017 de autoria do Vereador Marinaldo Schimidt, o qual solicita ao 

Poder Executivo, através do Setor de Obras, efetue o conserto do mata-burro  
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localizado próximo à residência da senhora Laura Miketive, próximo a Água Amarela 

de Cima. O Presidente, em seguida, colocou a Indicação em discussão. 

VEREADOR MARINALDO SCHIMIDT LEMES: obrigado senhor Vereador, esse 

mata-burro é muito estreito e devido o trânsito intenso nesse tempo de colheita precisava ser 

feito de ferro porque aquele não aguenta o peso de um caminhão e quanto mais de uma 

colheitadeira, seria isso. 

O Presidente acatou a Indicação nº 07/2017 e enviou ao Executivo para providências. 

Indicação nº 08/2017 de autoria do Vereador Cezar Ronaldo Wolochen de Camargo, o 

qual solicita ao Poder Executivo, através do setor de obras, providencie a instalação de 

luminárias no final da Rua Julieta Mayer Guimarães, ao lado da Indústria de Madeiras 

Sonely. O Presidente, em seguida, colocou a Indicação em discussão. 

VEREADOR CEZAR RONALDO WOLOCHEN DE CAMARGO: obrigado senhor 

Presidente, fui procurado por moradores desta rua que pediram que fizesse essa Indicação 

para fosse instalado luminárias, existem duas luminárias, mas tem dois pontos que são muito 

escuros nessa rua; no início ao lado do Ginásio inacabado e no final onde era o acesso do 

pesque pague do Cordeiro, então ali tem bastante moradores e quem não tem o seu veículo 

para sair à noite se torna um ponto escuro, seria isso senhor Presidente. 

VEREADOR WILSON NAPOLEÃO GUENZE: Presidente, no mandato passado 

Vereador Cezar nós conseguimos essas duas luminárias, até o pessoal veio falar comigo um 

dia, falamos com o Prefeito e ele instalou essas duas luminárias e espero que ele atenda o 

teu pedido e coloque mais essas duas, seria isso Presidente. 

PRESIDENTE RINALDO ANTONIO PELEGRINO: tínhamos comentado, Vereador, 

quando o senhor veio fazer essa Indicação, é bom explicar aos moradores, que o Município 

está com déficit na iluminação pública e precisa ser corrigido, teremos que aprovar um 

projeto para poder fazer essas trocas, mas conversando com o pessoal talvez eles consigam.  

O Presidente acatou a Indicação nº 08/2017 e enviou ao Executivo para providências. 

Indicação nº 09/2017 de autoria do Vereador Wilson Napoleão Guenze, o qual solicita 

ao Poder Executivo, através do setor de obras, que providencie a instalação de duas 

lombadas e as respectivas sinalizações em frente à Escola Rural Municipal Marechal 

Cândido Randon e Colégio Estadual do Campo Cecília Meireles na comunidade do 

Butiá. O Presidente, em seguida, colocou a Indicação em discussão. 

VEREADOR WILSON NAPOLEÃO GUENZE: bom senhor, Presidente, Vereadores e 

público presente, já fiz essa Indicação ano passado e o Prefeito não conseguiu fazer as duas 

lombadas e agora se dispôs fazer, teve a entrega dos kits escolares na sexta-feira e ele se 

pronunciou que vai dar um jeito de fazer as lombadas, até mesmo para acabar com a poeira, 

como o João Issacard fez a Indicação. A Mobasa está fazendo corte de madeiras para frente 

da Escola e passa muito caminhão lá agora e dá uma poeira enorme, e tem o perigo, passando 

caminhão direito lá, as crianças lá também é perigoso, seria isso Presidente. 

O Presidente acatou a Indicação nº 09/2017 e encaminhou ao Executivo para providências. 

Moção nº  001/2017  dirigida ao Presidente da República , ao Ministro da Fazenda e 

aos Deputados Federais e Senadores em manifestação de repulsa à Proposta  de 

Emenda Constitucional nº 287, que está em trâmite na Câmara dos Deputados desde o 

dia 05 de dezembro de 2016. Presidente colocou em discussão a Moção nº 01/2017 e 

convidou o senhor João Vitor Koslinski para fazer uso da palavra no Plenário da Câmara.  

JOÃO VITOR KOSLINSKI: boa noite a todos, quero cumprimentar o Presidente e dos 

demais Vereadores em nome da diretoria do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Antonio 

Olinto e também cumprimento representando a Agricultura Familiar e todos os agricultores 

que estão presentes na noite de hoje, quero agradecer o empenho, há duas semanas nós 

estivemos aqui na Câmara e conversamos  com o Presidente que se propôs a passar para os 

demais vereadores e transmitir o nosso pedido, o pedido da Agricultura Familiar, em apoio  

a manutenção dos direitos da previdência social da Agricultura Familiar, possivelmente nos 

próximos dias estão querendo acabar com os direitos adquiridos da Agricultura. Quero  
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agradecer a cada um dos nove vereadores que se posicionaram a favor da Agricultura 

Familiar, muito obrigado, sei que todos se posicionaram a favor de vocês e contra alguns 

pontos da PEC que foi apresentada. Farei um breve relato da importância da Agricultura 

Familiar para os Municípios e qual o prejuízo que essa PEC vai causar para toda a sociedade. 

Em dezembro de 2016, a Presidência da República encaminhou ao Congresso Nacional a 

Proposta de Emenda Constitucional - PEC nº 287/2016, que trata da reforma da Previdência 

Social, alegando a existência de déficit no sistema, com medidas que vão dificultar ou 

impedir o acesso dos trabalhadores e trabalhadoras brasileiros aos benefícios 

previdenciários. Entre outras medidas, a proposta apresentada pelo governo acaba com a 

diferença de idade para aposentadoria hoje existente, igualando urbanos e rurais, homens e 

mulheres, em 65 anos; amplia de 15 para 25 anos o tempo mínimo de contribuição (carência) 

para acesso à aposentadoria; estabelece a obrigatoriedade de contribuição direta e 

individualizada dos agricultores e agricultoras familiares/segurados especiais para terem 

acesso aos benefícios previdenciários; propõe desvincular do valor do salário mínimo os 

benefícios de pensão por morte e os benefícios assistenciais de prestação continuada. Se tais 

propostas forem aprovadas, serão enormes os prejuízos para os trabalhadores e trabalhadoras 

rurais e para a economia de milhares de municípios brasileiros. O que eu quero dizer aqui é 

que a Previdência Social rural não é deficitária, ela está vinculada ao Sistema de Seguridade 

Social, os artigos 194 e 195 da Constituição Federal, que é financiado por diversas fontes de 

contribuições, inclusive a venda de produção rural de cada um dos senhores; que sabem que 

têm um desconto quando vocês vendem e tiram a nota do produtor rural já a sua contribuição 

com a previdência, com isso é garantir a sustentabilidade de todo o sistema e o pagamento 

dos benefícios. Separar a Previdência Social da Seguridade Social é negar os princípios 

constitucionais da universalidade e solidariedade. A Previdência Social Rural é uma 

importante política de distribuição de renda e fortalecimento do comércio local de mais de 

70% dos municípios brasileiros. Mais de 65% do valor total de benefícios rurais são 

destinados à municípios com até cinquenta mil habitantes o que corresponde a um volume 

de recursos na ordem de R$ 5,6 bilhões de reais por mês que são injetados mensalmente na 

economia desses pequenos municípios (dados de janeiro de 2016). Por que somos contra o 

aumento de idade mínima de aposentadoria de trabalhadores rurais? O trabalho rural é 

penoso e, atualmente, mais de 70% de homens e mulheres rurais já trabalham mais de 41 

anos para ter acesso a uma aposentadoria no valor de um salário mínimo. Os trabalhadores 

rurais na sua maioria, 78% homens e 70% das mulheres, ingressam no mercado de trabalho 

antes dos 14 anos, o aumento de idade mínima exigirá maior tempo de trabalho rural em 

atividades penosas, retirando o direito de uma aposentadoria digna, é importante destacar 

que atividades penosas reduzem a capacidade de trabalho precocemente e expectativa de 

vida de nossos trabalhadores rurais. No mundo rural além de não formalização e de se ter 

um contingente com poucos anos de estudo, as atividades degradantes acabam por 

envelhecer precocemente as pessoas ansiando maiores cuidados na velhice; quando chega o 

tempo de se aposentar o mísero salário mínimo muitas vezes vai para o medicamento que o 

agricultor precisa. No ano passado 56% dos benefícios requeridos pelos trabalhadores rurais 

foram negados, temos o exemplo claro da Lúcia, posso citar, que está batalhando para 

conseguir uma auxílio-doença e muitas vezes é humilhada pelos médicos da Previdência e 

não consegue, a gente fez denúncias, médicos já foram afastados da Previdência, mas veem 

outros médicos e dizem que o agricultor tem que trabalhar, então tem que haver reforma, 

mas uma reforma verdadeira não da maneira como está sendo imposta. Pelas regras atuais a 

maioria dos trabalhadores é obrigado a trabalhar mais de 40 anos para ter acesso a 

aposentadoria  
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por idade e 68% dos benefícios são pagos em municípios de até cinquenta mil habitantes, 

71% dos municípios recebem mais renda da previdência do que do que o FPM, não é o caso 

de Antonio Olinto porque o FPM no ano passado ficou em torno de R$ 7 milhões, não tenho 

bem  certeza, mas o pagamento de benefícios foi um pouco menos. Contribui na produção 

de alimentos saudáveis e garantem a soberania e segurança alimentar, contribui na garantia 

na sucessão rural, de 1980 a 2000 aumentou em 10% o  numero de jovens entre 25 e 29 anos 

que permaneceram no campo. Qual o impacto da reforma? Vai aumentar a idade, hoje 

homens com 60 anos e mulheres de 55 anos, passa a ser 60 anos para ambos, cria uma 

contribuição mensal e individual que nem o Governo sabe como vai ser, questionado eles 

falaram que vão aprovar a reforma e depois eles veem e não vai ser o mínimo. Aumenta para 

70 anos a idade para receber benefícios assistenciais e desvincula a correção pelo salário 

mínimo, e aumenta a carência de 15 para 25 anos de todo as classes. Para vocês saberem, 

dados de dezembro de 2015 do Município de Antono Olinto, tinham 393 aposentados rurais 

e foi feito um cálculo pelo salário anterior de R$ 880,00 movimentando no ano quatro 

milhões quatrocentos e noventa e cinco mil reais, é pouco para a economia do Município? 

Vejam a importância! Vai afetar o Município como um todo, e não só Antonio Olinto mas o 

Brasil inteiro. Por que é importante essa Moção? O Sindicato junto com a Federação e 

Confederação promoveram diversos debates, quero agradecer o Prefeito Fábio, nós fomos 

conversar com ele e encaminhamos um ofício e ele se mostrou firmemente em defesa da 

Agricultura e se propôs a repassar o ofício aos deputados federais que ele tem acesso, 

inclusive para o Deputado João Arruda – que sempre foi muito bem representado aqui em 

nosso Município – creio eu que ele gosta muito de Antonio Olinto porque tem ajudado muito 

o nosso Município. E tenho certeza que, com o ofício do Prefeito e o ofício dos Vereadores, 

Vereador Jurandir tem o seu deputado federal, Coelho tem o seu deputado federal, Marinaldo 

tem, Anibeli, Rinaldo, Tania, Wilson e Zeca, bancada grande do PMDB, peço que sejam 

firmes na decisão de repassar para os deputados e senadores de vocês. Ano que vem teremos 

eleição, prestem muita atenção no momento da votação da PEC para que possamos dar a 

resposta para aqueles que estão do nosso lado, muitas vezes os deputados vêm aqui tirar o 

voto e na hora que nós precisamos; tchau e benção, vamos prestar atenção! Mas tenho certeza 

que os deputados que os senhores ajudaram a conseguir os votos são deputados que gostam 

do Município e vão ser a favor da manutenção dos direitos dos nossos trabalhadores rurais. 

Esses são os dados, temos mais dados no Sindicato para quem quiser ver, temos hoje trinta 

deputados federais do Estado do Paraná, temos três senadores e precisamos de todos unidos 

em prol da Agricultura Familiar, existem movimentos em todos os Estados do Brasil, o 

movimento sindical está empenhado com outras categorias, e quero deixar um convite para 

os Vereadores, o Prefeito e a todos os presentes para que no dia 08 de março façamos uma 

mobilização nas gerências do INSS em Curitiba, Cascavel e Maringá, no Sindicato temos 

uma lista para quem quiser participar, vamos até Curitiba, vamos solicitar o apoio do Prefeito 

mais uma vez. No ano passado quando ouvimos falar que existia a ideia de uma mudança na 

Previdência fizemos uma manifestação, na época o Prefeito cedeu um ônibus e a Câmara 

aprovou, foram parceiros naquele momento, reunimos alguns agricultores e fomos até 

Curitiba. Dessa vez tenho certeza que, da mesma forma, ele vai apoiar cedendo uma 

condução e fica o convite para vocês se quiserem participar, o ofício do Prefeito nós vamos 

levar junto, vamos somar força com outros Municípios e com certeza vamos ter os direitos 

dos agricultores mantidos. Muito obrigado mais uma vez, em nome da Diretoria e de todos 

agricultores que estão aqui. Usem o Sindicatos – uma ferramenta tão importante que está na 

mãos de vocês  - muitas vezes somos criticados, mas o Sindicatos é de vocês, Sindicato não 

é meu – a gente está há bastante tempo lá mas o Sindicato não é meu – de três em três anos 

tem eleição, sempre falo que quem está insatisfeito pode montar uma chapa, não tem 

problema , é importante que outras pessoas deem seguimento nas lutas do segmento sindical.  
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Procurem o Sindicato levem suas reivindicações, que vamos trabalhar unidos com o Poder 

Público para conseguir o objetivo que é a manutenção dos direitos de vocês. 

VEREADOR WILSON NAPOLEÃO GUENZE: uma pergunta João Vitor; e se mandasse 

um ofício para as Câmaras Municipais e Sindicatos para ajuntar assinaturas? 

JOÃO VITOR KOSLINSKI: todos os Municípios estão fazendo isso porque devemos unir 

forças, e o que vocês puderem fazer pela Agricultura vai ser muito bom, então se vocês 

pretendem encaminhar essa Moção para outras Câmaras, quem ganha é toda a sociedade, 

todo o Município. 

VEREADOR WILSON NAPOLEÃO GUENZE: tem fazer né Presidente? 

PRESIDENTE RINALDO ANTONIO PELEGRINO: será encaminhado, obrigado João 

Vitor pela explicações, se algum Vereador quiser fazer mais comentários a respeitos? 

VEREADOR JURANDIR FERREIRA ALVES: boa noite Senhor Presidente, Vereadores 

e público presente, quero agradecer a presença do pessoal do Sindicato, parabenizar pela 

mobilização que vocês estão fazendo contra PEC 287 que vai exterminar com os direitos 

conquistados de forma tão sofrida pelos trabalhadores. Eu digo João, se fazem tanto tempo 

que vocês estão no Sindicato é porque estão fazendo um bom trabalho, acho que vocês 

devem continuar. Eu acredito que a Previdência deva sofrer muitas reformas, mas que seja 

de cima para baixo e não de baixo para cima, começar a reforma com o trabalhador rural que 

sustenta esse País, a Agricultura é o alicerce do nosso País – que é um país agrícola – sem a 

Agricultura a Indústria não existe. É falho dizer que a Agricultura não é importante para o 

País porque hoje o País é industrializado, mas sem a Agricultura não existe a Indústria. Então 

a reforma da Previdência em que ser feita mesma, mas tem que ser feita lá em cima, onde 

realmente está causando déficit na Previdência, mas não aqui. Como o João falou e foi 

provado em números que os agricultores não causam déficit na Previdência. O trabalho rural 

todos sabem como é  do sofrimento que é você trabalhar na roça; dias de chuva, dias de sol, 

noites sem dormir, preços baixos e tempestade. O agricultor depende de uma série de fatores, 

de preço e de clima, então mexer na aposentadoria do agricultor é um verdadeiro crime, 

quando vemos juízes, deputados, senadores, presidentes aposentados com baixa idade e 

ganhando fortunas, daí vão querer mexer em aposentadoria de novecentos e trinta e sete 

reais, que é o salário mínimo, então o povo deve se mobilizar realmente e participar dessas 

mobilizações, fazer um esforço e ir junto, fazer um verdadeiro panelaço para o governo ver 

que os agricultores. O nosso País está quebrado desde a época de Copa do Mundo e da 

Olímpiada, de rombos, de foro privilegiado para políticos de alto escalão que não podem ser 

julgados por juízes de segunda ou terceira instância só pelo Supremo Tribunal, e os membros 

do Supremo são indicados pelo Presidente, um cargo extremamente político e que acaba não 

sendo correto nas decisões que tomam. Fico vendo nessas operações que estão acontecendo 

que juízes de segunda instância já condenaram mais de cem pessoas e o Supremo Tribunal 

Federal – que seria o órgão para nos dar todo o respaldo e assistência - não condenou 

ninguém, então fica provado que o País não está andando mais, e ainda querem mexer na 

parte que sustenta o País; que o agricultor familiar. Então agradeço a presença de vocês aqui, 

a Câmara com todos os vereadores estão dispostos a ajudar, vamos encaminhar essa Moção, 

cada um encaminha para o seu deputado para que a gente consiga o máximo de apoio em  

Brasília e que isso não passa, que essa PEC seja reprovada ou que seja aprovada com 

emendas e que a Agricultura Familiar fique fora dessas correções que eles querem fazer 

porque isso é um verdadeiro crime com a Agricultura Familiar e principalmente contra o 

Município, que é extremamente agrícola e está sendo, mais que outros Municípios, 

prejudicado com essa PEC. Agradeço aos vereadores que estão dispostos a colaborar, ao 

pessoal do Sindicato, reforço o convite para que participem mesmo e façam uma grande 

manifestação para que o Governo veja que os agricultores estão unidos e não aceitam esse 

verdadeiro crime que está sendo feito, obrigado Presidente. 

JOÃO VITOR KOSLINSKI: quero agradecer pelo comparecimento dos agricultores, 

fizemos um apelo pelo programa de rádio do Sindicato, e que continuem, toda segunda-feira  
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tem sessão e vocês viram muitas propostas importantes para o Município e é importante a 

participação de todos também. Quero deixar um documento para vocês das quinhentas 

maiores empresas em débito com a Previdência Social, para vocês ter uma ideia a primeira 

deve quase quatro trilhões de reais para a Previdência Social, e aí é o agricultor que paga o 

pato, muito obrigado. 

VEREADOR ANIBELI CORDEIRO: João Vitor, vocês estão de parabéns, obrigado pela 

explanação, o Sindicato de Antonio Olinto está de parabéns pela iniciativa. O agricultor já é 

penalizado pela lei existente, temos como prova a senhora que está querendo obter o auxílio 

e não consegue, eu mesmo já levei várias pessoas na Previdência e sempre a  

mesma resposta: você pode trabalhar, e negam o benefício. Se aprovada a PEC 287 

estaremos suicidando os nossos agricultores, vamos ter uma previdência estável mas uma 

Agricultura cada  dia mais deficitária, precisamos de uma reforma verdadeira e não uma 

reforma em que o pequeno continua pagando a conta.   

VEREADOR MARINALDO SCHIMIDT LEMES senhor Presidente, agradeço também 

ao João Vitor pelas palavras, eu também sou agricultor peço aos agricultores para levarem 

esse trabalho em frente. O agricultor é a pessoa mais descriminada que existe, começa desde 

a plantação; vai fazer um financiamento é tudo difícil, vai plantar e colher depende do tempo. 

É a pessoa que mais sofre e não é valorizado, o que seria do nosso País se os agricultores 

ficassem um ano sem plantar? Então é difícil, o salário que os agricultores recebem é uma 

mixaria, deveria ser mais ou menos uns três mil reais e não novecentos e poucos reais, seria 

isso senhor Presidente. 

VEREADOR JOSÉ CLEOMAR MACHIAVELLI: quero parabenizar o Sindicato dos 

Trabalhadores Rurais pelo belo belíssimo trabalho que faz, e sem dúvida temos que estar 

juntos, os vereadores o povo e os agricultores, já assinamos essa Moção de Repúdio porque 

é uma vergonha o que eles querem fazer com a aposentadoria dos agricultores. Nós que 

nascemos e fomos criados aqui e conhecemos a realidade desse Município que é 

essencialmente agrícola, então mexer na aposentadoria? Tem tantas coisas erradas na 

Previdência, tem uma pessoa que eu conheço que se aposentou com quarenta anos ganhando 

dez mil reais por mesmo, isso está errado! Tem coisa errada e a Previdência está quebrada e 

eles vão mexer, mas não mexer no agricultor, e a idade? Você veja: uma senhora com 65 

anos, agricultora, não tem condição, se chegar lá só para comprar remédio, mesmo os 

senhores, homens. Então eu sou contra, vamos pedir aos senadores que temos conhecimento: 

ao Requião, Álvaro Dias e Gleisi que são os senadores do Paraná, aos deputados; João 

Arruda e tem vários deputados que conhecemos e vamos pedir para que não passe isso aí, eu 

tenho certeza que não vai passar, vai ter emendas na Câmara e no Senado e tenho certeza 

que não passa e não pode passar. Estamos certos, apesar de Antonio Olinto ser pequena mas 

é por aí que começa a coisa, todos os Municípios do Paraná e do Brasil devem fazer a mesma 

coisa para que isso não aconteça, pode ter certeza que iremos lutar e iremos falar com 

deputados e senadores porque eles é que irão votar, vai passar primeiro pelo Congresso e 

depois pelo Senado para daí ir para o Presidente da República, então vamos fazer de tudo 

para que isso não aconteça, obrigado senhor Presidente. 

VEREADOR WILSON NAPOLEÃO GUENZE: o João Vitor está de parabéns, o 

Sindicato e toda a Diretoria. Quero relatar o que aconteceu com o meu pai: ele levou um 

senhor de cadeiras de rodas no INSS, o guarda ajudou meu pai a carregar até lá em cima por 

que não havia nem rampa e nem elevador, colocaram ele em frente ao médico e ele olhou e 

falou que ele tinha como trabalhar, mas ele não andava, não tinha como trabalhar e não tem 

até hoje, e a aposentadoria dele foi recusada. Então tem muita coisa errada, muita coisa 

errada e essa reforma vai piorar muito mais para o agricultor, então temos que nos 

mobilizarmos para que não seja aprovado, seria isso Presidente. 

VEREADORA TANIA MARA MACHIAVELLI: boa noite a todos, quero agradecer o 

João Vitor pelo trabalho que vem fazendo no Sindicato Rural, quero dizer a vocês que o que 

depender de nós vamos batalhar juntos. Eu, ás vezes, me envergonho de morar nesse País,  
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um agricultor trabalha desde os doze, catorze anos na Agricultura de sol a sol, eu trabalho 

no Posto de Saúde e vejo a dificuldade que é, eles chegam com dor na coluna porque o 

trabalho é árduo e difícil, o que um deputado e um senador não veem é que sem o agricultor 

eles não tem o que pôs na panela, sem vocês nós não somos nada, graças a vocês nós temos 

o que comer no dia a dia. Pode ter certeza que juntos iremos vencer essa luta. É uma vergonha 

um agricultor receber um salário-mínimo, o que dá um salário-mínimo hoje em dia? Não dá 

nada. Graças a D-us que temos o remédio que é dado no Posto de Saúde, mas muitas vezes 

temos que comprar os remédios, então o salário-mínimo não dá nada, enquanto eles ganham 

trinta ou quarenta vezes mais que vocês. Mas o agricultor está de parabéns, vocês são 

honrosos por ser quem vocês são, e pode ter certeza que vamos batalhar junto com vocês e 

se preciso for vamos juntos reivindicar e vamos  

conseguir, tá bom, boa noite a vocês e venham sempre nos prestigiar e pode ter certeza: nos 

vereadores estamos com vocês, boa noite 

PRESIDENTE RINALDO ANTONIO PELEGRINO: obrigado João Vitor pelas 

explicações, obrigado a todos vocês pela presença. Nós podemos precisar de um advogado 

ou médico de vez em quando, mas do agricultor precisamos três vezes ao dia: no café da 

manhã, no almoço e na janta, isso deixa bem claro as coisas. Como já foi falado, quando o 

João nos procurou para expor as ideias, nós nos propomos a acompanhar o movimento e 

vamos encaminhar aos nossos representantes na Câmara e no Senado para que chegue essa 

Moção a todos os envolvidos, é uma corrente, temos que nos mobilizarmos, e vocês são a 

parte mais importante, são o carro chefe das coisas, procurem o Sindicato, o agricultor é o 

bem maior desse País, então vamos juntos e o que precisar de nós nessa Casa. Acompanhem 

as sessões, toda segunda-feira, participem e vejam os trabalhos dos vereadores de suas 

comunidades, sejam sempre bem-vindos aqui. 

Não havendo mais manifestações o Presidente proferiu: Está em votação a Moção nº 

001/2017 quem for a favor permaneça sentado e quem for contrário que se manifeste. Moção 

nº 001/2017 foi aprovada. Não havendo matérias para deliberação, o Presidente concedeu 

a palavra franca aos Vereadores. 

VEREADOR JURANDIR FERREIRA ALVES: obrigado Presidente. Mais uma vez, fica 

o compromisso de total apoio a toda essa mobilização, vou encaminhar cópia dessa Moção 

para o deputado que eu represento no Município, encaminhar para o Senador que tenho 

contato, e realmente fazer cobranças  porque cada um fazendo a sua parte esse povo vai se 

assustar um pouco também e vai pensar duas vezes antes de tomar essas medidas. Estamos 

em época de Carnaval e como todos sabem existem Estados do Brasil que estão 

extremamente quebrados, e um desses Estados é o Rio de Janeiro, onde o Carnaval é uma 

festa para mais de trinta dias e o dinheiro publico que é investido nisso é uma coisa absurda! 

E não só o dinheiro mas a disponibilização de ambulâncias, paramédicos, banheiros 

químicos isso tudo pago com dinheiro público, para fazer uma festa. E aí vem uns loucos 

querendo implantar uma Lei no País proibindo uma mãe de amamentar seu bebê em local 

público, ainda bem que não passou essa Lei, mas tentaram aplicar. Mas dançar pelado na rua 

é festa, e o Governo ainda paga para isso e paga muito dinheiro, para que se tenham essas 

barbáries nessas festas de Carnaval. Claro que o País está passando por um momento ruim, 

de crise, mas existem outros gastos que podem ser cortados, agora vão mexer no direito 

adquirido do agricultor, que está recebendo seu benefício tão sofrido, sabemos que um a 

pessoa que passou sua vida trabalhando na lavoura chega aos sessenta anos em condições 

físicas muito piores que outro trabalhador da Indústria, ou em lugar mais salubre, ou que 

tenha uma condição melhor do que a do agricultor. Tenho um dado que o Presidente da 

República tem quatro mil assessores, o Palácio do Planalto tem quatro mil cargos à 

disposição do Presidente da República, se você somar o Planalto e todos os Ministérios e os 

Deputados e Senadores são mais de cem mil cargos à disposição desse pessoal, será que é 

necessária tanta gente? Não poderia diminuir pela metade e deixar de mexer naquilo que é 

direito adquirido e não vai mudar o País? Talvez cobrar a Rede Globo, que é a maior  
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emissora de televisão do País e uma das grandes do mundo, o déficit que a Rede Globo tem 

com o país e impostos e Previdência são valores assombrosos, daria para pagar todos os 

aposentados do Brasil durante um bom tempo, basta o Governo ir lá e cobrar o que é de 

direito, porque essas grandes empresas como a Rede globo não podem pagar aquilo que 

devem para o País. Existem muitas diversas formas de arrumar dinheiro para que o País volte 

a crescer. Pelo que foi roubado acho que pouco vai adiantar nós se lamentar porque 

historicamente sabemos que não vai ser devolvido, mas existem formas para que isso não 

volte acontecer e que não seja preciso mexer em dinheiro do trabalhador rural dizendo que 

o trabalhador está quebrando o pais, importante é que todos se mobilizem e podem contar 

com o meu apoio e de todos os Vereadores dessa Casa de Leis. 

VEREADOR JOÃO ISSACARD BORBA: obrigado Presidente, quero agradecer a 

presença de todos, agradecer a presença do pessoal do Sindicato pelas explicações, quero 

agradecer aos demais presentes, seria isso Presidente. 

VEREADOR MARINALDO SCHIMIDT LEMES: obrigado Presidente, quero agradecer 

todos os presentes, quero deixar o meu apoio a todos os trabalhadores rurais, podem contar 

conosco nesta luta, no mais agradeço a presença de todos, seria isso Presidente. 

 

VEREADOR CEZAR RONALDO WOLOCHEN DE CAMARGO: obrigado senhor 

Presidente, quero parabenizar o Sindicato pela iniciativa, realmente o agricultor é o que 

move a economia do nosso Município, é um trabalho difícil, das suas mãos é que saem os 

alimentos que o povo consome, eles merecem o nosso apoio, estamos no caminho certo os 

nossos deputados e senadores podem evitar que essa PEC prejudique os nossos agricultores, 

mais uma vez parabéns ao Sindicato e a todos os agricultores que se fazem presentes, muito 

obrigado, senhor Presidente. 

VEREADOR JOSÉ CLEOMAR MACHIAVELLI: senhor Presidente, senhores 

Vereadores todos os presente, da mesma forma agradeço, a todos os agricultores que se 

fazem presentes, quero afirmar novamente que têm o nosso apoio, nós somos um Município 

agrícola e vamos apoiar os nossos agricultores no que for preciso. Agradeço a presença da 

diretoria do sindicato, sejam sempre bem vindos a essa Casa, seria isso Presidente, muito 

obrigado.  

VEREADOR WILSON NAPOLEÃO GUENZE: obrigado Presidente, quero agradecer a 

presença de todos os agricultores, da diretoria do Sindicato Rural de Antonio Olinto, 

agradecer a presença do João Vitor, Presidente do Sindicato, podem contar conosco nessa 

luta. Quero agradecer ao Prefeito Fábio, ao Setor de Obras pelos trabalhos realizados na 

Água Vermelha, foi um ótimo trabalho realizado. Quero agradecer ao Prefeito Fábio pela 

distribuição dos kits escolares em nossa comunidade do Butiá, são materiais de ótima 

qualidade que muito ajudarão a vida escolar dos alunos. Quero agradecer a presença do meu 

tio Kaluxo e minha tia Rose, a todos os agricultores, à diretoria do Sindicatos dos 

Trabalhadores e todos os presentes, seria isso Presidente, boa noite. 

VEREADORA TANIA MARA MACHIAVELLI: boa noite a todos, quero agradecer a 

presença de todos os agricultores, principalmente do João Vitor, Presidente do Sindicato, 

pode contar conosco, se precisar iremos juntos para Curitiba reivindicar a manutenção dos 

direitos dos trabalhadores rurais. Quero parabenizar e agradecer ao Prefeito Fábio pela 

iniciativa de distribuir os kit escolares, Antonio Olinto é um dos poucos municípios que 

auxilia os alunos com a entrega de material escolar e uniformes, itens com qualidade e que 

vão auxiliar muito a vida escolar de todos os alunos da rede municipal, quero agradecer a 

todos os presentes, e dizer que a Câmara Municipal está sempre de portas abertas para vocês, 

muito obrigada, seria isso Presidente. 

VEREADOR ANIBELI CORDEIRO: obrigado senhor Presidente, nobres Vereadores e 

publico, estive terça-feira em Curitiba juntamente com o Vereador Zeca e Marinaldo 

acompanhando o Prefeito em uma Palestra sobre a Família Paranaense, nesse evento o 

Município foi referência entre os 399 municípios do Paraná, o Prefeito Fábio discursou para  
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mais de mil pessoas ressaltando o bom trabalho que vem fazendo através desse Programa. 

Quero parabenizar à Secretaria de Ação Social, na pessoa da secretária Ariadne, também à 

Adalcir - Secretária de Saúde - que juntas fazem um excelente trabalho em prol da 

comunidade, principalmente a mais carente. Na sexta-feira recebemos o senhor Paulo Costa 

Pinto, engenheiro da CODAPAR, e junto com o Prefeito visitamos a comunidade do Cerro 

Lindo para prospectar o local onde pretendemos instalar a Ponte Molhada, uma obra que 

beneficiará a comunidade. Quero agradecer a Secretaria de Saúde pelo atendimento que vem 

prestando aos munícipes e em especial aos atendimentos por mim solicitados. Quero 

comunicar que o Município de Antonio Olinto recebeu o valor de duzentos mil reais em um 

convênio para aquisição de um caminhão, cuja contra partida municipal será de setenta e 

dois mil reais. Também recebemos recursos no valor de cento e dez mil reais para aquisição 

de um trator e um tanque abastecedor com contra partida de onze mil reais da Prefeitura. O 

esperado recurso de duzentos e cinquenta e um mil, duzentos e sessenta e sete reais com 

contra partida de sete mil reais por parte da Prefeitura Municipal para construção do Portal 

Turístico na entrada do Município, obra que logo começará a ser executada, embelezando a 

entrada do Município e se tornando mais um  

cartão postal. Quero ressaltar que em todos esses convênios existe a contra partida da 

Prefeitura e que tem também a participação dessa Casa de Leis. Atualmente a lei orienta que 

seja repassado o porcentual de sete por cento para a Câmara Municipal, temos porém 

solicitado um valor menor, apenas o suficiente para fazer frente às despesas. Nesses dois 

meses – janeiro e fevereiro – economizamos mais de quarenta e três mil reais,  valor que 

ficou nos cofres municipais e que vai contribuir para que todas essas obras e melhorias sejam 

possíveis, sabemos da situação econômica que o Brasil tem enfrentado e queremos e vamos 

dar a nossa contribuição ajudando a Prefeitura a realizar os seus projetos. Quero agradecer a 

presença de todos os agricultores, da diretoria e do Presidente do Sindicato dos 

Trabalhadores Rurais, com falei antes; vocês têm o nosso apoio e vamos lutar para que seus 

direitos sejam preservados, seria isso, muito obrigado Presidente. 

PRESIDENTE RINALDO ANTONIO PELEGRINO: também quero agradecer, 

novamente, a presença do Presidente do Sindicato João Vitor, de toda a diretoria e 

principalmente de todos os agricultores, quero reiterar que enviaremos a Moção para nossos 

representantes na Câmara dos Deputados e do Senado Federal e temos certeza que nossas 

reivindicações serão atendidas. Acompanhei a entrega dos kits escolares em todas as 

comunidades, com exceção da comunidade do Butiá, é uma bela iniciativa do Executivo 

Municipal. 

Por fim, o excelentíssimo senhor Presidente agradeceu a presença de todos e declarou 

encerrada a sessão marcando a próxima sessão ordinária para o dia seis de março de 2017 às 

dezenove horas. 


